
MOACIR DOMINGUES 

CEM ANOS DE UM PESQUISADOR 

No dia 30 de março de 2024 registraram-se os cem anos de nascimento do 

pesquisador, historiador e escritor Moacir Domingues, cuja obra abarcou 

principalmente as questo es relacionadas ao processo de formaça o do povo gau cho. 

Nascido em Sa o Paulo, veio para Cruz Alta muito cedo, em raza o do deslocamento da 

famí lia. Nesta cidade completou sua formaça o escolar, ingressando depois nas Forças 

Armadas, chegando ao posto de Tenente-Coronel Aviador. Nessa trajeto ria, recebeu a 

Cruz da Aviaça o, e foi tambe m condecorado com a Medalha de Campanha do Atla ntico 

Sul, em funça o dos serviços prestados na regia o Nordeste, durante a Segunda Guerra 

Mundial. Atuou ainda como Chefe do Departamento Administrativo da Comissa o do 

Plano do Carva o Nacional, e Chefe de Pessoal da Companhia Nacional de Mineraça o do 

Carva o do Barro Branco, em Lauro Muller/SC. 

Em paralelo a essa atividade, sempre demonstrou expressivo interesse pela 

pesquisa histo rica, que realizou com grande disposiça o. Suas a reas de atença o foram, 

principalmente, os grupos humanos que vieram habitar o territo rio do Rio Grande do 

Sul desde a chegada dos primeiros europeus. Sua preocupaça o com a histo ria foi de tal 

sorte, que apo s sua aposentadoria, passou a se dedicar ao processo de organizaça o de 

acervos histo ricos, inicialmente como membro do Conselho Estadual de Cultura, em 

1978, e depois assumindo a gesta o do Arquivo Histo rico do Rio Grande do Sul (AHRS), 

em mais de uma ocasia o, nos anos 1980. 

A atuaça o no AHRS foi relevante, pois e  em sua 

gesta o que se iniciou a publicaça o dos “Anais do 

Arquivo Histo rico”, importante registro impresso dos 

documentos do acervo da instituiça o. Esse trabalho 

teve iní cio a partir de um conve nio com a 

Universidade de Brasí lia, proposto e implementado 

pelo enta o diretor. 



Ainda no Arquivo participou, juntamente com o diretor do Instituto Estadual do 

Livro, Leopoldo Collor Jobim, e presidido pelo Diretor do Departamento de Cultura, 

Luiz Carlos Barbosa Lessa, do grupo de trabalho responsa vel pela realizaça o de estudos 

e pela busca de soluço es para a qualificaça o do acervo da instituiça o, sendo proposto o 

recebimento de documentos produzidos apo s a proclamaça o da Repu blica e que 

estivessem disponí veis nos diversos o rga os do Estado, ale m de estabelecer alternativas 

para a ampliaça o e melhorias no espaço fí sico do Arquivo Histo rico. 

Atuou, ainda, em paralelo ao trabalho na direça o do AHRS, como Coordenador 

dos Assuntos de Preservaça o do Patrimo nio Histo rico-cultural do Estado do Rio Grande 

do Sul. Sua atuaça o nessa atividade levou-o, posteriormente, a ser nomeado Diretor 

Adjunto do Departamento de Cultura, cargo que exerceu ate  1983. 

Integrou, em 1968, o Conselho 

Estadual de Cultura – que havia sido rece m 

instaurado – o que permitiu que pudesse dar 

mais atença o a s suas pesquisas, ja  que seu 

trabalho estava voltado para essa tema tica. A 

partir desse momento, intensificou sua 

produça o, o que ja  vinha realizando desde 

seu ingresso no Instituto Histo rico e 

Geogra fico do Rio Grande do Sul, o que 

ocorreu em julho de 1973, por proposiça o do 

so cio Arthur Ferreira Filho. 

Sua trajeto ria de publicaço es como historiador iniciou com o livro “A Colo nia do 

Sacramento e o Sul do Brasil”, resultado de extensa pesquisa realizada nos acervos de 

instituiço es de Portugal e da Espanha. Nesse livro, discute a presença de populaço es 

que formaram o espaço ocupado por portugueses nas margens do Rio da Prata, 

discutindo os dilemas e aço es por eles realizadas. 

Durante longo tempo, publicou no jornal Dia rio Serrano, de Cruz Alta/RS, 

artigos com detalhes relacionados a s famí lias formadoras daquele nu cleo municipal, 

tendo ainda explorado a questa o da Revoluça o farroupilha na regia o. Suas a reas de 

interesse ficaram demonstradas nas demais publicaço es que assinou a partir desse 



perí odo, tais como “Portugueses no Uruguai”, e sobre o movimento ocorrido na Colo nia 

de Sa o Leopoldo, com o tí tulo de “A nova face dos Muckers”. Contribuiu ainda com 

artigos sobre Cristo va o Pereira de Abreu e a respeito das Misso es Jesuí ticas, revelando 

aspectos sobre  o caminho ate  o local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sua mais importante contribuiça o, 

no entanto, foi o levantamento realizado 

em diversas localidades formadas pelos 

primeiros habitantes europeus a 

chegarem ao estado, o que deu origem a  

populaça o do Rio Grande do Sul. Parte 

dessa pesquisa esta  registrada na 

publicaça o “Assentos de batizados do Rio 

Grande de Sa o Pedro – 1738-1753)”, e e  a 

compilaça o de registros efetuados na 

paro quia de Jesus, Maria e Jose , na 

nascente comunidade de Rio Grande de 

Sa o Pedro, primeira povoaça o do viria a 

ser o Estado do Rio Grande do Sul. 

Alguns aspectos de suas pesquisas foram relatados no artigo publicado em sua 

memo ria na Revista do IHGRGS nº 133, de 1998, com o tí tulo “O Rio Grande do Sul antes 

do Brigadeiro Jose  da Silva Paes”. O pesquisador havia falecido em 11 de novembro de 



1996, e esse texto registra o discurso realizado por ele quando de seu ingresso nos 

quadros do IHGRGS, em agosto de 1992, e que aqui reproduzimos, para 

proporcionarmos um contato com suas ana lises e leituras da histo ria. 

O RIO GRANDE DO SUL ANTES DO BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA PAIS 

Moacyr Domingues 

Em primeiro lugar, o meu agradecimento ao Senhor Presidente, aos Confrades que 

estão neste momento no Instituto Histórico. Há dias conversando com alguns confrades 

eu disse uma coisa que vou repetir agora para todos os senhores, Quando menino, de 

ginásio, eu me interessei muito pela História Universal. Depois achei que era muito 

grande a História Universal e passei a me interessar pelo Brasil. Depois achei que a 

História do Brasil também era muito vasta e comecei a estudar mais a História do Rio 

Grande do Sul. E como a da Rio Grande do Sul também é muito vasta eu me restringi 

a um período que sempre me interessou sobremaneira que é o início da Rio Grande 

do Sul. E eu cheguei à conclusão que eu é que sou pequeno, a História não é grande 

demais. Os meus talentos é que são poucos e, por isso, eu restringi bastante o meu 

campo da pesquisa. Eu agradeço a presença de todos e digo que talvez eu não vá 

trazer nenhuma novidade sobre o tema que eu vou abordar. Talvez os Senhores que 

conhecem bem o tema, irão perceber algumas ligações e interligações de fatos que 

muitas vezes não são apontados por aqueles que trataram do tema, Então, eu 

começaria a fazer um resumo muito breve do que aconteceu com esta parte do Brasil 

em seguida ao descobrimento do Brasil. Foi em 1500 e a primeira povoação portuguesa 

no litoral sul foi fundada em 1532, quer dizer, trinta e dois anos depois da descoberta, 

por Martim Afonso de Souza que foi São Vicente e que hoje se confunde com a cidade 

de Santos. Foi, então, a primeira povoação portuguesa do trópico de Capricórnio para 

o sul. As forças que intervieram no processo que eu vou procurar analisar foram, em 

São Paulo, os Jesuítas portugueses e os Bandeirante paulistas. Ao mesmo tempo que 

Portugal tornava posse do litoral paulista em São Vicente, os espanhóis entravam pelo 

Rio da Prata e subiam até onde está Assunção (Paraguai) e fundaram a cidade de 

Assunção, mais ou menos na mesma época, com o intuito de estabelecer uma 

comunicação por dentro do continente, do Peru com o Rio da Prata. De sorte que nós 

temos aqui os espanhóis subindo pelo Rio da Prata até Assunção e os portugueses 

localizados, primeiro em São Vicente, e logo em seguida, em 1554, com a fundação de 

São Paulo no planalto paulista. São Paulo terá uma influência muito grande em todo o 

processo histórico que se desenvolveu nesta parte da América e por uma dádiva da 

natureza, São Paulo foi fundada justamente à margem de um rio, o Rio Tietê, que iria 

permitir que os portugueses descessem esse rio, depois descessem o Rio Paraná e 

entrassem em pleno coração do Brasil. Se São Paulo não estivesse na margem desse 

rio, naturalmente o processo do bandeirismo paulista seria muito mais difícil. Isto é 

verdade quando nós comparamos o que se passou com o Rio de Janeiro e Espírito 

Santo, que tendo no interior enormes serras, a Serra do Mar, e florestas impenetráveis, 

não conseguiram penetrar no interior do continente a não ser no fim do século XVII, 

com a descoberta das minas. Então o caso de São Paulo foi um caso especial porque 



estando à margem de um rio, ficou à margem de uma estrada natural que era o Rio 

Tietê. Depois que os espanhóis subiram a Assunção, estabeleceu-se lá a Companhia 

de Jesus, dos Jesuítas, que como todos sabem foi fundada em 1540 por Inácio de 

Loiola, um ex-militar, é como uma maneira de combater a Reforma de Lutero que 

estava se alastrando pela Europa. Os Jesuítas portugueses subiram também para São 

Paulo, em 1554, com Anchieta, etc, etc, e aí nós vamos perceber algumas forças que 

vão atuar neste nosso processo. Em São Paulo, os colonos e os Jesuítas nunca se 

entenderam bem, porque os colonos queriam escravizar os índios e os Jesuítas eram 

contrários, de sorte que houve sempre um conflito muito grande em São Paulo, entre 

colonos portugueses e Jesuítas. Do lado espanhol, quando eles fundaram, no final do 

século XVl a Companhia de Jesus se estabeleceu em Assunção também houve o 

mesmo conflito entre os Jesuítas que eram contrários à escravização do índio e os 

colonos espanhóis que queriam escravizá-los. Diziam os colonos que os Jesuítas não 

faziam isso por altruísmo, mas sim porque queriam, segundo os colonos, monopolizar 

a mão-de-obra. Então este é o fundo da disputa entre os Jesuítas e os colonos. O fundo 

da questão é este. À medida que os espanhóis se estabeleceram em Assunção, os 

Jesuítas começaram a penetrar no Brasil atual pelo estado do Paraná e por uma razão 

muito simples. Antes mesmo do descobrimento do Brasil, o Papa Alexandre Vl havia 

patrocinado o tratado entre Espanha e Portugal, que eram as grandes potências 

coloniais daquela época, dividindo o mundo como se dividisse uma laranja em duas 

metades, por um meridiano, de sorte, que ficasse à leste dessa linha pertenceria a 

Portugal e o que ficasse a oeste dessa linha pertenceria à Espanha. Este é o famoso 

Tratado de Tordesilhas, cujo nome vem de uma localidade, uma pequena localidade, 

situada nas nascentes do Rio Douro, em território espanhol. Então ficou o mundo 

dividido em duas metades. Um mundo desconhecido. De sorte que, quando os 

descobrimentos se fizeram, começaram a surgir as disputas entre Portugal e Espanha, 

quanto à localização desse meridiano. Como os processos de medição e de navegação 

da época eram imperfeitos, era natural que houvesse o desentendimento quanto à 

localização dessa linha. Aqui no Brasil o Meridiano de Tordesilhas passaria em Belém 

do Pará e no litoral catarinense, em Laguna. Quer dizer, o Brasil seria cortado, ficaria 

tudo que ficasse a leste dessa linha pertencendo à Portugal e à oeste à Espanha. Como 

era uma linha imaginária, é claro, era muito difícil se estabelecer no terreno qual era o 

seu verdadeiro traçado e de acordo com os interesses políticos entre Portugal e 

Espanha, essa linha ora se afastava, ora recuava de acordo com cada uma das coroas. 

Aconteceu que, em 1580, pelo fato de o rei de Portugal ter morrido sem deixar 

herdeiros, a coroa de Portugal passou a fazer parte também da coroa de Espanha por 

razões dinásticas. Portuga! e Espanha viveram o chamado período filipino, que vai de 

1580 a 1640, constituindo uma só coroa, porém com administrações separadas. 

Portugal conservou as suas autoridades e a Espanha a mesma coisa. Durante este 

período filipino, 1590 a 1640, os Jesuítas espanhóis começaram a penetrar pelo oeste 

do Paraná, subiram o Rio Paraná até o Rio Paranapanema, que é fronteira com São 

Paulo e começaram a subir os Rios Piquiri, Tibagi e Ivaí em direção ao litoral, em 

território que juridicamente, de acordo com o Tratado de Tordesilhas, pertencia à 

Espanha. Portanto eles não eram usurpadores, mas estavam simplesmente 



procurando tomar posse daquilo que pertencia à Espanha. Ao mesmo tempo os 

Jesuítas portugueses, provenientes principalmente do Rio de Janeiro, começaram a 

frequentar a região de Laguna, aqui no sul de Santa Catarina, aonde os colonos 

portugueses começaram a vir à procura de índios, porque em pouco tempo, depois da 

fundação de São Vicente, os índios do litoral foram todos escravizados, de maneira 

que, passados alguns anos, eles tiveram que ir mais longe em busca de índios para 

trabalhar nos engenhos do norte, etc, etc. Então, estabelece-se aí um movimento. Os 

Jesuítas espanhóis pelo norte do Paraná em direção ao litoral e aqui no sul os Jesuítas 

portugueses, a partir de Santa Catarina, entrando no próprio território rio-grandense 

até, supõe-se, às margens do Rio Guaíba, mas não passando além, Durante este 

período, o chamado período filipino, os Bandeirantes portugueses, em 1629, atacaram 

aquelas primeiras reduções jesuíticas fundadas no Paraná e atacaram e levaram os 

índios prisioneiros para São Paulo, obrigando os Jesuítas a fugirem rio abaixo, pelo Rio 

Paraná, dizem que 4 a 8 mil índios, e se estabelecerem na mesopotâmia argentina, 

quer dizer, na região de Entre-Rios. Então, os Bandeirantes portugueses expulsaram 

os Jesuítas de lá, os obrigaram a fugir. Aqui no sul, em seguida, eles também vieram 

atacar as reduções que os Jesuítas espanhóis começaram a fundar ao longo do Rio 

Ibicuí até, mais ou menos, a cidade de Santa Cruz de hoje. Aqui vieram também os 

Bandeirantes paulistas e expulsaram, após vários choques, os Jesuítas espanhóis para 

o lado de lá do [Rio] Uruguai. Isto foi aproximadamente em 1639. Daqui, os Jesuítas 

fugiram para o lado de lá, para a parte ocidental do Rio Uruguai, mas deixaram aqui 

um determinado número de cabeças de gado que eles já haviam trazido do Paraguai, 

gado este que foi se multiplicando ao sabor da natureza e no fim se esparramou no 

território atualmente da República Oriental do Uruguai. Este gado dos Jesuítas, durante 

o período que vai de 1640 a 1680, mais ou menos, por sobre os divisor de águas, entre 

os afluentes do Rio da Prata e os afluentes do Atlântico, este gado se espalhou, se 

esparramou e quando chegou aproximadamente em 1680, cobria praticamente o 

território uruguaio, constituindo a chamada Vacaria do Mar. Alguns historiadores 

chamam a este período, que vai de 1640 a 1680, eles dizem que o Rio Grande do Sul 

passou a constituir uma Terra de Ninguém. Eu, data vênia, não concordo com esta 

expressão porque os Índios, que eram os verdadeiros donos da terra, continuaram a 

viver aqui e nós não podemos ser tão ingênuos a ponto de pensarmos que os padres 

que haviam deixado este gado, não acompanharam o seu desenvolvimento durante 

estes quarenta anos. Evidentemente que os padres acompanharam isto, então nós não 

podemos chamar isto de uma Terra de Ninguém. 

Agora vejamos, em 1640 Portugal levantou-se contra a Espanha. O Duque de 

Bragança levantou-se e rompeu com a Espanha, procurando restabelecer a 

independência de Portugal. Durante vinte e oito anos, quer dizer até 1666, houve uma 

guerra entre Espanha e Portugal por causa disso, até que em 1669 a Espanha 

reconheceu a independência de Portugal e voltou tudo o que era antes do período 

filipino. Pois bem, em 1640, quando iniciou-se esta reação em Portugal, governava o 

Rio de Janeiro Salvador Correia de Sá e Benevides. Este Salvador Correia de Sá era 

nascido no Rio em 1594, filho de Martim Correia de Sá e neto de Estácio de Sá. 

Portanto pertencia à estirpe dos Sás, família esta que dominou, por assim dizer, o Rio 



de Janeiro durante aproximadamente um século. O Salvador Correia de Sá era filho de 

um Correia de Sá com uma castelhana. E, apesar disto, ele, como português, assim 

que houve a revolta em Portugal contra a dominação espanhola, colocou-se ao lado do 

rei de Portugal, apesar de ser filho de uma espanhola e casado com outra espanhola. 

Terminado o seu período de governo, se não me engano em 1642, o Salvador Correia 

de Sá foi para Portugal e, passados quatro anos, em 1646, ele requereu ao rei de 

Portugal uma capitania. Ele pediu ao rei de Portugal que lhe desse 100 léguas de litoral, 

o que corresponde a mais ou menos 600 quilômetros de litoral. Vejam que não é nada 

pouco. Contadas 50 léguas ao norte da Ilha de Santa Catarina e 50 léguas ao sul, de 

sorte que se o rei de Portugal lhe tivesse concedido esta donataria, ele ficaria dono, 

vamos dizer, de todo o litoral catarinense, parte do litoral paranaense e parte do litoral 

rio-grandense. O primeiro pedido de Salvador Correia de Sá foi feito em 1646. Não se 

sabe por que razão, embora tivesse muito prestígio, o seu requerimento não foi 

deferido, o rei não despachou, e ele em seguida foi nomeado pelo rei para fazer uma 

expedição à Angola, que estava na época em mão dos holandeses. E quando Salvador 

Correia de Sá pediu esta capitania a intenção dele era se estabelecer mais próximo da 

Buenos Aires e restabelecer com Buenos Aires um comércio que existira durante o 

período filipino, mas que depois da separação de Portugal a Espanha estava 

estritamente proibido e fechado. Nesta ocasião que ele requereu esta capitania, ele 

propôs ao rei de Portugal que se fizesse uma expedição à Buenos Aires, que se 

tomasse Buenos Aires e se estabelecesse lá um forte português, como uma maneira 

de assegurar o domínio econômico de Portugal sobre todo este Atlântico sul. O Padre 

Antônio Vieira que na época, alguns anos depois, estaria no auge do seu prestígio, 

defendeu também esta tese de se estabelecer Portugal em Buenos Aires. Então vejam 

os senhores que já em 1646 é quando pela primeira vez começa a germinar a política 

portuguesa procurando alcançar o Rio da Prata. Esta política seria seguida durante 

todo o século XVII, todo do século XVIII e até Dom João VI ao tomar a chamada 

Província Cisplatina, nada mais fez do que já no século XIX seguir esta mesma política 

concebida e pela primeira vez exposta por Salvador Correia de Sá em 1646. O Salvador 

Correia de Sá foi para Angola, conseguiu a rendição dos holandeses, governou Angola 

durante mais de três anos e voltou para Portugal. Nesta época, ainda, Portugal e 

Espanha estavam em guerra. Aquele pedido que ele havia feito em 1646, ele repetiu 

em 1658, quer dizer, doze anos depois. Tornou à pedir ao rei aquela mesma capitania. 

Mais uma vez o rei não despachou e não se sabe bem por quê. E Salvador Correia de 

Sá foi nomeado, pela segunda vez, governador do Rio de Janeiro. Vejo para o Rio de 

Janeiro, governou o Rio de Janeiro parece durante cinco anos, voltou para Portugal e 

seu pedido não foi atendido. Nesta época, como ele já estava muito idoso, ele passou 

a requerer esta mesma capitania em nome dos filhos. Ele tinha dois filhos. Um que foi 

nomeado Visconde de Asseca e o outro que chamava-se João Correia de Sá. Então, 

em nome dos filhos, ele continuou seu pleito que começara em 1646. Este pleito só foi 

deferido pelo rei de Portugal em 1676. Então vejam bem como são as coisas. Durante 

30 anos, trinta, o Salvador Correia de Sá, para ele próprio ou para os seus filhos, depois 

morreu um dos filhos e entrou um neto, ele pleiteou esta capitania. Mas as coisas, 

durante este tempo, tinham evoluído um pouco e há dois fatos bastante interessantes 



que aconteceram ao final destes trinta anos. Primeiro, a ilha de Santa Catarina, que 

até então não passava de ser uma escala de navios que ali se refaziam de água potável 

e de frutas frescas, etc, a ilha de Santa Catarina em 1673 foi ocupada por um paulista 

chamado Francisco Dias Velho. No mesmo ano de 1673, pela primeira vez, o futuro 

fundador de Laguna, Domingos de Brito Peixoto, tentou se estabelecer em Laguna, 

1673. No ano seguinte, mandou a embarcação que ele usara para se estabelecer em 

Laguna, mandou esta embarcação para a Bahia levar ao governador-geral da época, 

a notícia que tinha se estabelecido na Ilha de Santa Catarina. Esta embarcação 

afundou no litoral do Espírito Santo, onde há um arquipélago chamado Arquipélago dos 

Abrolhos. Agora aqui eu estou retificando, agora, uma coisa que eu escrevi no meu 

primeiro trabalho sobre este assunto. Os historiadores antigos diziam o seguinte: 

quando Brito Peixoto foi para Laguna, navegou para Laguna, as tempestades teriam 

arrastado seu navio, ele teria ido naufragar nos Abrolhos, na costa do Espírito Santo. 

Isto é uma coisa absolutamente absurda. É inconcebível que uma embarcação que 

partisse de Santos para Laguna fosse naufragar no litoral do Espírito Santo. No entanto, 

apesar de ser um aberração, uma coisa impossível, isto tem passado desapercebido, 

não tem sido contestado por vários historiadores que estudaram este tema. Eu próprio, 

no meu primeiro trabalho, encontrei uma explicação, talvez engenhosa, mas que hoje 

eu estou retificando. Naquela ocasião eu disse que como abrolhos significa rochedos 

à superfície da água, eu imaginei que ele naufragou contra os abrolhos poderiam ser 

uns abrolhos num outro lugar, mas não o chamo Arquipélago dos Abrolhos e defendi 

esta ideia. No entanto, pesquisas posteriores me mostraram um documento do próprio 

Domingos de Brito Peixoto em que ele diz que a embarcação utilizada na primeira 

tentativa de fundação de Laguna naufragou na costa do Espírito Santo, nos Abrolhos, 

quando levava notícia para a Bahia. Então aí a coisa realmente faz sentido e essa de 

fato é que é a verdade histórica. Então o Brito Peixoto em 73 tentou, a sua embarcação 

naufragou e ele levou mais quinze anos, 15 anos é uma coisa impressionante, como o 

tempo passa. Ele demorou mais quinze anos para refazer a sua fortuna, conseguir uma 

outra embarcação e finalmente se estabelecer em Laguna em 1688. Quando isto 

aconteceu, havia-se já fundado a famosa Colônia do Sacramento, que é onde hoje fica 

a cidade de Colônia no Uruguai. Esta Colônia do Sacramento viria a realizar aquilo que 

o Salvador Correia de Sá sugerira em 1646, Isto é, uma fortaleza Portuguesa, próxima 

de Buenos Aires, e que assegurasse uma forma de se estabelecer comércio com o Rio 

da Prata. A Colônia do Sacramento, durante mais de um século, foi o pivô, o porto da 

discórdia entre Portugal e a Espanha. A Colônia do Sacramento foi fundada em 1680 

por Dom Manuel Lobo e no mesmo ano, no dia 7 de agosto, foi tornada pelos 

espanhóis. 

Portugal dava um lance político das mais graves consequências mas tão mal 

calculado que oitos meses depois, no dia 7 de agosto de 80, a Colônia do Sacramento 

foi atacada, cercada, destruída, o governador foi preso e morreram ali 

aproximadamente 150 dos 300 soldados. 

Aquilo que Portugal perdeu pelas armas recuperou em seguida pela diplomacia. A 

diplomacia portuguesa sempre, ao longo de toda a História, foi extraordinariamente 

clarividente e eficaz. Aquilo que as armas perdiam a diplomacia recuperava. Isto 



aconteceu com a Colônia do Sacramento em 1680. 

A Colônia do Sacramento foi destruída em 1705, a diplomacia portuguesa recuperou 

a Colônia em 1717 pelo Tratado de Utrecht. A Colônia do Sacramento foi perdida em 

1763, Portugal recuperou a Colônia do Sacramento pela diplomacia. Então, aonde as 

armas geralmente falharam no seu confronto com os espanhóis a diplomacia conseguiu 

recuperar. 

Mas como o tema é Rio Grande, isto que eu acabo de falar é a introdução, como é 

que o Rio Grande vai entrar, agora, na História do Brasil. 

Então, vejam bem, de 1640 a 1680, que é a fundação da Colônia do Sacramento, o 

Rio Grande do Sul ficou praticamente abandonado. E já houve historiadores que 

disseram assim, que Portugal abandonou criminosamente o Rio Grande do Sul. Se 

desinteressou pelo Rio Grande do Sul. No entanto, se nós analisamos o que era o Rio 

Grande naquela época nós entenderemos, perfeitamente, que não havia nenhum 

interesse. Aqui não havia minas. Índio praticamente não existia porque os Jesuítas 

tinham levado para o lado de lá do [Rio] Uruguai. Não havia mais nada e não tinha um 

porto sequer o nosso litoral que fosse praticável. O único porto era o Rio Grande, a 

Barra do Rio Grande, que até o século passado se chamava cemitério de navios, 

porque era difícil de ser penetrada a barra e ofereciam os maiores riscos, De maneira 

que não podemos dizer, simplesmente, que Portugal se desinteressou. Não é verdade. 

Não havia nenhum incentivo de ordem econômica. Tanto isto é verdade que assim que 

aquele gado, aquele das Vacarias do Mar começou a despertar o interesse de Portugal, 

aí o Rio Grande do Sul passou a existir. Então, estabeleceu-se Laguna, os portugueses 

estavam ali estabelecidos desde 1688. Estabeleceu-se o comércio, então, entra 

Laguna e a Colônia do Sacramento, já no século XVIII, depois da retomada da Colônia 

em 1717, começou-se a transportar gado da campanha uruguaia para Laguna. E nas 

pesquisas que eu fiz, uma das coisa mais importantes que eu descobri é que a primeira 

tropa que atravessou o canal do Rio Grande, procedente do Uruguai atual, atravessou 

o canal do Rio Grande a primeira tropa em 1717, isto é, no exato momento em que a 

Colônia do Sacramento estava sendo reocupada pelos portugueses, depois de ter sido 

destruída pela segunda vez em 1705. 

Eu estou passando por cima de vários fatos para não tornar a palestra 

excessivamente longa. Mas, então, a partir de 1717 passa a haver este trânsito de 

tropas do Uruguai para o Rio Grande do Sul. Chegamos em 1723, no fim do ano de 

1723, Portugal organizou uma expedição no Rio de Janeiro com a intenção de ocupar 

Montevideu. Então seriam dois pontos, no território uruguaio, que garantiriam a 

presença portuguesa. Essa expedição de 1723 é um dos maiores fiascos militares da 

época porque a expedição chegou à Montevidéu, desembarcou, não ficou três meses, 

quando os espanhóis se aproximaram o comandante fugiu com toda a sua guarnição, 

embarcou e foi todo mundo embora para o Rio. Ele foi submetido a Conselho de Guerra 

por causa disto, porque realmente não há uma explicação porque que este homem não 

resistiu. Bom, nesta época, surge na Colônia do Sacramento uma figura que teria 

depois uma importância muito grande aqui na História do Rio Grande do Sul, que é um 

português, de Ponte do Lima, no Minho, chamado Cristóvão Pereira de Abreu. Este 



homem tinha morado no Rio, depois a Colônia foi perdida, ele continuou no Rio, casou-

se no Rio de Janeiro e depois da reocupação da Colônia, em 1717, algum tempo 

depois, isto é, quatro anos depois, ele veio para a Colônia do Sacramento e começou 

a negociar com gado, couros, etc, etc, Este período é que alguns historiadores chamam 

de a idade do Couro e há uma razão para isso. O gado era tão abundante no Uruguai 

atual que piratas de várias nacionalidades: holandeses, franceses principalmente, 

desembarcavam na costa uruguaia, onde hoje é Punta del Este, caçavam o gado 

unicamente pelo couro. Quer dizer, tiravam o couro, secavam e levavam para a Europa. 

Chamou-se, então, a este período Idade do Couro, mas nós não podemos estendê-lo 

ao Rio Grande do Sul. O Rio Grande do Sul não teve uma Idade do Couro, porque aqui 

logo que o gado começou a ser introduzido, já foi para as estâncias, não foi para ser 

morto no campo, como faziam os piratas, apenas pelo couro. Quer dizer, aqui o gado 

realmente já foi aproveitado integralmente, então não podemos estender, me parece, 

ao Rio Grande do Sul a chamada Idade do Couro. 

Muito bem, estabelecido este trânsito e descobertas que estavam já as Minas 

Gerais, onde havia falta de cavalgaduras, quer dizer, de animais de tração, isto 

despertou a necessidade de se estabelecer uma comunicação terrestre entre Laguna 

e São Paulo. De maneira que o gado seria levado até lá, até próximo de Laguna, depois 

de Laguna através do planalto catarinense para São Paulo. Surge, desta necessidade, 

o governador de São Paulo, que chamava-se Rodrigo Cesar de Menezes, confiou esta 

missão de abrir este caminho a um português chamado Francisco de Souza e Faria. 

Este Francisco de Souza e Faria, até hoje, não tem sido mais do que um nome. Sabe-

se o nome deste homem, mas não se sabia, até agora, praticamente nada: de onde é 

que ele veio, quem é que ele era, enfim, quem é Francisco de Souza e Faria? Todas 

as glórias deste trabalho têm sido dadas a Cristóvão Pereira de Abreu que, na 

realidade, veio depois. Este Francisco de Souza e Faria era morador na Colônia do 

Sacramento, isto é uma coisa que eu descobri, ele foi escolhido pelo governador de 

São Paulo para abrir este caminho terrestre, pelo fato de ter muita prática da campanha 

do sul, isto é, da campanha uruguaia. Então, este homem, em 1728, abriu em 

Araranguá, começou a abrir em Araranguá, o chamado caminho das tropas, que subia 

a serra até um pouco ao norte de São Francisco de Paula e dali seguia através do 

planalto catarinense até Curitiba. Foi iniciada a abertura desta estrada em 1728 e levou, 

mais ou menos, dois anos para ser terminada. Não é propriamente uma estrada, é um 

caminho, não é verdade? Mais ou menos até 1730. Quando chega em 1732 o nosso 

Cristóvão Pereira de Abreu, de quem eu já falei, veio da Colônia do Sacramento com a 

primeira tropa com destino a São Paulo. Ele deixou esta tropa parada aqui, mais ou 

menos, na região de Mostardas, por aí, subiu, examinou o caminho e em 1732 ele 

atravessou pela primeira vez este caminho com a tropa até São Paulo. 

As pessoas que têm tratado do tropeirismo, isto é, deste comércio das tropas, falam 

muito, é comum se falar que era para levar gado, gado, para as Minas Gerais e houve 

até historiadores que falaram que era a carne, para ter carne, mas isto não é verdade. 

O Cristóvão Pereira não levou vaca nem boi, ele levou apenas cavalos e mulas, o que 

faltava em Minas Gerais na realidade eram animais de carga, de carga e de tração. E 

os senhores, que são gaúchos, naturalmente hão de compreender que não faria 



sentido levar uma tropa de gado para ser abatido, daqui até São Paulo. Este gado não 

ficaria lá, quer dizer, não é verdade isto. Então, quando se falar em tropeirismo, nesta 

época, nós não devemos nos esquecer que não era gado vacum, era gado cavalar ou 

muar. Então, neste momento é que o Rio Grande do Sul realmente passa a fazer parte 

economicamente do Brasil, sendo até aí, apenas, um caminho de passagem. O gado 

passava pelo Rio Grande do Sul. Mas, desde o momento em que o Cristóvão Pereira, 

em 1732, pela primeira vez passou com uma tropa, houve um êxodo dos lagunenses 

aqui para o Rio Grande do Sul e se estabeleceram em todo este território aqui em torno 

de Porto Alegre, quer dizer, desde aqui até Tramandaí começaram a surgir as primeiras 

estâncias. O próprio Jerônimo de Ornelas, que é tido como o fundador de Porto Alegre, 

no seu requerimento, pedindo esta sesmaria onde hoje está Porto Alegre, este 

requerimento está em São Paulo, eu vi, ele declara que veio para cá em 1732. 

Há um personagem, também, desta época, chamado João de Magalhães. Este 

João de Magalhães é muito falado porque ele era genro do Capitão-mor da Laguna, o 

fundador foi Domingos de Brito Peixoto, que morreu aí por 1702, 1703, e no seu lugar 

ficou o filho, chamado Francisco de Brito Peixoto. Este Francisco de Brito Peixoto 

nunca se casou, mas teve vários filhos, naturais, com índias aí de Laguna. Entre as 

filhas, uma se casou com Francisco Pinto Bandeira, que são os pais do nosso Rafael 

Pinto Bandeira, que nasceu em Rio Grande em 1740. O Francisco Pinto Bandeira era 

genro, chamado genro natural, porque a filha não era legítima, do Francisco de Brito 

Peixoto. Da mesma forma que este João de Magalhães, João de Magalhães era 

português, do reino, causou-se também com uma filha do Francisco de Brito Peixoto e 

entrou na História porque, em 1725, isto é, antes da abertura da estrada, três anos 

antes, este João de Magalhães foi mandado para estabelecer uma povoação na Barra 

do Rio Grande. É a chamada, famosa Frota de João de Magalhães. Esta história da 

palavra Frota, também, me parece que não está muito bem contada. Eu não encontrei 

nenhum documento em que fale em Frota. Eu não encontrei. Dizem que existe, mas 

eu não encontrei. E Frota nunca teve a conotação que teve esta expedição dele, Frota 

sempre foi, todos os dicionários antigos mesmos, uma certa quantidade de navios. No 

entanto eu não sei por que razão dá-se o nome de Frota de João de Magalhães, Mas 

isto é secundário, o que importa é que ele, em 1725, foi para onde hoje é São José do 

Norte e ali ele ficou pelo menos dois anos com vinte e tantos homens. E aqui, neste 

livrinho do Professor Guilhermino Cesar, tem um trecho muito interessante e que tem 

passado despercebido. Existe aqui as chamadas notícias práticas, escritas pelo 

Cristóvão Pereira de Abreu, de quem se falou há pouco, para o Padre Diogo Soares. 

Este padre era um padre Jesuíta, português, que foi mandado ao Brasil para fazer 

levantamentos cartográficos. Este padre passou pela Colônia do Sacramento em 1730 

e o Cristóvão Pereira estava lá. Então, nesta ocasião, o Cristóvão Pereira deu a 

primeira notícia prática para o padre. Uma coisa muito bem escrita, descrevendo a 

Colônia do Sacramento, a parte do Uruguai etc. Quando ele fala em Rio Grande do 

Sul, aqui tem um trecho que vão me permitir eu ler porque é muito interessante: E 

tornando ao Rio Grande, não digo é uma das mais vistosas coisas que criou a Natureza, 

por não parecer encarecido ou cair na censura ignorante. Mas, expondo a sua 

grandeza, deixarei o louvor à ponderação de Vossa Reverendíssima. Corre de oeste a 



leste e na entrada, a distância pouco menos de duas léguas, com meia de largo, para 

a parte do norte faz uma barra ou praia de areia, com uma enseada onde podem 

ancorar grande número de navios, boa tença, seis ou sete braça de fundo, tudo limpo, 

encostado a uma planície que lhe fica superior. Agora, aqui, é que vem a parte 

interessante, ele está se referindo aqui, evidentemente, a São José do Norte atual, que 

é do outro lado da barra, então diz ele assim: encostado à uma planície que lhe fica 

superior, a que alguns que têm chegado puseram o nome de cidade e não sem mistério 

pelo que naquele lugar se pode fazer com um rio de excelente água doce que 

permanente por um lado se mete no Rio Grande. Bom, o interessante é o seguinte: o 

Cristóvão Pereira escreveu isto aqui em 1738, e ele diz que em frente à cidade de Rio 

Grande há uma parte alta a que deram o nome de cidade. Agora eu pergunto aos 

senhores o seguinte: por que se daria o nome de cidade se ali não existisse nada? 

Como geralmente se supõe. Eu não tenho dúvida, até prova em contrário, que são 

remanescentes daquela expedição do João de Magalhães, que ali tiveram que construir 

curral para o gado, abrigo, porque eles ficaram lá muito tempo e naturalmente ali outras 

pessoas, que a História não registra, porque eram anônimas, mas que ali viveram e 

formaram uma meia dúzia de casas, ou seja lá o que for e que, em 1738, o Cristóvão 

Pereira diz que deram o nome de cidade. Para dar o nome de cidade me parece que 

não há outro motivo, salvo o de ter pessoas que viveram ali antes da fundação do Rio 

Grande em 1737. Isto eu acho que é uma novidade e eu lanço aqui, aos meus 

confrades, uma espécie de um desafio para que nós possamos esclarecer esta 

questão. Corroborando isto, que o Cristóvão Pereira escreveu, há uma carta, um mapa 

feito pelo Padre Diogo Soares, este um geógrafo, de quem eu falei há pouco, ele fez 

várias cartas, uma delas eu tenho, eu trouxe de Portugal a fotocópia dela. Pega do 

Guaíba para cima, vamos dizer. Do Guaíba para o norte. Mas existe uma outra do 

trecho anterior que pega do Rio Grande até, mais ou menos, o Tramandaí. Na obra do 

nosso saudoso confrade Abeillard Barreto, quando ele fala no Padre Diogo Soares, o 

Abeillard Barreto viu esta carta, esta que eu não tenho, esta da parte do Rio Grande. E 

o Abeillard Barreto cita a nomenclatura que aparece naquela carta. E lá na carta do 

Padre Diogo Soares aparece um lugar assim: cidade, defronte ao Rio Grande. 

Exatamente isto que o Cristóvão Pereira escreveu. Então, realmente, quando o Padre 

Diogo Soares esteve lá em 1738 dava-se o nome de cidade, até talvez a título jocoso, 

uma brincadeira, chamar aquilo de “cidade”. Então isto vem confirmar que, realmente, 

antes da fundação do Rio Grande, provavelmente existiu ali, defronte, em São José do 

Norte, um agrupamento de casas. 

Bom, tenham mais cinco minutos de paciência que a coisa está no fim. 

Em 1735 a Colônia do Sacramento foi atacada por forças espanholas, a terceira vez 

que ela era atacada, e veio uma expedição do Rio de Janeiro para socorrer a Colônia. 

Nesta expedição veio o Brigadeiro Silva Pais e passou por Santa Catarina, onde se 

encontrou com Cristóvão Pereira, depois foi para a Colônia do Sacramento com a 

esquadra, conseguiu furar o bloqueio, etc, isto todo mundo sabe. Depois, no fim de 

1736, ele, entre as missões que ele trouxe quando veio ao sul, ele deveria fundar uma 

povoação ou em Montevidéu ou em Maldonado ou no Rio Grande. O Rio Grande era 

a terceira alternativa. Ele em Montevidéu não conseguiu desembarcar, em Maldonado, 



que hoje é Punta del Este, desembarcou mas não tinha condições, faltava água 

potável, enfim, uma série de inconvenientes. Então, a sua terceira opção era se 

estabelecer no Rio Grande e realmente foi o que ele fez. Ele subiu, entrou no Rio 

Grande e desembarcou em 19 de fevereiro de 1737. Lá já o esperava Cristóvão Pereira 

de Abreu. 

Aqui devia terminar porque a minha palestra é o Rio Grande antes do Brigadeiro 

Silva Pais, mas há uma última coisa que eu ainda quero mencionar. Tem se escrito que 

o Cristóvão Pereira de Abreu foi quem abriu, no caminho das tropas, o atalho por Santo 

Antônio da Patrulha. O caminho das tropas original vinha pelo litoral, Tramandaí, 

atravessava o Tramandaí, atravessava o Mampituba já até o Araranguá e depois subia 

a serra, já em Santa Catarina. E tem se escrito que o Cristóvão Pereira foi quem abriu 

um caminho novo, passando por Santo Antônio da Patrulha, subindo a serra e seguindo 

para Santa Catarina. Pois bem, o Cristóvão Pereira de Abreu tem uma vasta 

correspondência já conhecida, inclusive eu trouxe de Portugal, há anos atrás, várias 

cartas inéditas dele, muito interessantes. Ele era um homem extremamente meticuloso. 

Escrevia muito bem e tinha uma letra, aliás, bonita. Era um homem de muito boa 

cultura. E não era homem de esconder os seus méritos, quer dizer, o que ele fazia ele 

apregoava mesmo, “eu fiz”, etc, etc. Pois bem, quanto a esta abertura desta estrada 

por Santo Antônio, que se tem atribuído à Cristóvão Pereira diz ele aqui. Ele fala no Rio 

Grande, que as tropas estavam dando muito lucro e que se por ocasião da Guerra do 

Rio da Prata, aquela de 1735, não fora preciso vedar o dito caminho, para não divertir 

assim a gente com os cavalos, de que se poderia necessitar, e isto sem experimentar 

já tanta mortandade neles, como eu e os que foram comigo experimentamos, isto pelo 

caminho antigo. Assim por estar o dito caminho já perfeito, o antigo, agora vem a parte 

interessante, como possível povoarem os campos de Viamão e se descobrir neles novo 

atalho à subida da serra, que era onde se experimentava a maior perda. Quer dizer, 

ele aqui diz que no caminho antigo as tropas sofriam muitas perdas quando subiam a 

serra. Mas, depois que se povoaram os campos do Rio Grande, isto é, aqui em torno 

de Porto Alegre, se descobriu nele novo atalho. Mas ele não diz que foi ele. E ele não 

era homem de omitir, se tivesse sido ele. Então, a conclusão que se tira é que esse 

atalho foi descoberto pelos moradores daqui, que desde 1732 já estavam 

estabelecidos. Ele escreve isso em 1738, quer dizer, seis anos depois, evidentemente 

estes primeiros estancieiros não ficaram de braços cruzados. Descobriram novo 

caminho e a partir de então subiram por ali as tropas. E para concluir, há uma famosa 

relação de 64 nomes que é conhecida por relação dos fronteiros do Rio Grande do Sul. 

Esta relação é de 1735, são 64 nomes de tropeiros que estavam com as suas tropas 

prontas para levar para São Paulo, mas que em consequência da guerra da Colônia e 

com medo de serem atacados pelos índios dos padres em Cima da Serra, estes 

tropeiros estavam parados com medo de subir a serra e ir para São Paulo. Esta famosa 

relação foi descoberta pelo General Borges Fortes e ele publicou, é uma relação muito 

interessante. Mas, aqui, houve um engano de leitura. Eu tenho este documento na 

minha mão, eu tenho xerox que eu tirei em São Paulo. Não é fronteiros é frausteiros. 

Ou seja, corruptela de “forasteiros”. Se os senhores examinarem aquela coleção 

chamada Documentos Interessantes para a História de São Paulo os senhores 



encontrarão a palavra frausteiros pelo menos uma meia dúzia de vezas, nos primeiros 

volumes. Era um termo usual naquela época, era frausteiros. Era muito natural 

confundir o “u” com “n”, daí ler fronteiros onde era frausteiros. Ou seja, “forasteiros”. E, 

realmente, daqueles 64 nomes não mais do que 10 se estabeleceram no Rio Grande, 

os demais sumiram, porque realmente eram “forasteiros” que tinham vindo aqui buscar 

tropa de gado. 

Eu peço desculpas aos amigos se não correspondi à expectativa e quero dirigir um 

agradecimento muito especial ao nosso presidente. Eu conheço bastante as minhas 

limitações para ter entendido que o convite que ele me fez para fazer esta palestra, foi 

como um estímulo que ele quis me dar. Não pelos meus méritos, mas por amizade. 

Então, muito obrigado a todos e até uma próxima vez. [aplausos]. 
 

A preocupaça o com esses dados levou-o, po r fim, a produzir um levantamento 

impressionante: visitou pessoalmente os locais que possuí am registros de habitantes 

nos municí pios de Gravataí , Rio Grande, Rio Pardo, Santo Anto nio da Patrulha, Triunfo 

e Viama o, compilando os nomes anotados em registros de nascimento, batismo e o bito 

– muitos dos quais pertencentes a s unidades da Igreja cato lica, enta o responsa vel por 

tal procedimento – e posteriormente datilografando todos os nomes em folhas ofí cio, 

transferindo-os ainda, num momento posterior, para registros individualizados, o que 

tem permitido, ao longo dos anos, a localizaça o dos antepassados de diversas famí lias 

que procuram, hoje, informaço es sobre suas origens, tanto no Rio Grande do Sul como 

em outras localidades. 

A dimensa o do trabalho executado por nosso integrante, cuja importa ncia ate  

hoje e  destacada, impo e a lembrança de sua trajeto ria, na data em que estaria 

completando cem anos de vida. Em raza o disso, e como homenagem ao seu trabalho, 

publicamos alguns de seus registros, como o referido artigo divulgado na Revista do 

IHGRGS, e a primeira parte do gigantesco trabalho de levantamento de informaço es, 

realizado por ele, e reunido no seu acervo, recolhido ao Arquivo do Instituto Histo rico, 

que esta  digitalizado e em breve estara  disponibilizado para acesso pu blico. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 












































